
 

 
S

o
c

. 

Soc. 
 

Professor: Larissa Rocha 

Gui de Franco 

Monitor: Debora Andrade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
S

o
c

. 

Cidadania 
22 

jun 
 

RESUMO   
 

 

 
 

 

Etimologicamente, o termo . Assim, se fôssemos levar a 

coisa literalmente, cidadania seria apenas a circunstância de morar em um determinado local e o bom 

cidadão seria o mesmo que um habitante boa-praça. Há, no entanto, um significado mais profundo em jogo 

aqui. O conceito de cidadania vem originalmente da língua grega e, como já vimos em outras aulas, as 

cidades gregas antigas viviam no sistema de pólis. Neste modelo, além de cada cidade gozar de grande 

autonomia, sendo como que um Estado independente, os cidadãos, isto é, os moradores de cada pólis, 

tinham ampla capacidade de participação política, pois os gregos foram o primeiro povo a entender que a 

política deriva sua autoridade não dos deuses, mas dos homens. 

Vemos assim que cidadania não é apenas moradia e que o cidadão não é o simples habitante de um 

determinado país. Muito mais do que isso, o cidadão é aquele que participa politicamente dos destinos de 

sua nação, que influi nos rumos do Estado. Os escravos brasileiros na época do Império, por exemplo, eram 

habitantes do Brasil, mas não cidadãos, pois não tinham direito de participar politicamente, votando, 

protestando, etc. O mesmo vale para as mulheres brasileiras antes da legalização do voto feminino e para os 

analfabetos antes da Constituição Cidadã de 1988. Mesmo hoje, nenhum brasileiro que não possua título de 

eleitor pode ser considerado, formalmente, um cidadão de nosso país, uma vez que não pode participar dos 

processos decisórios da política nacional nem influenciar nos rumos das políticas públicas. Este sim é um 

simples habitante ou morador do Brasil. 

 

Cidadania clássica X Cidadania moderna 

 

Obviamente, do fato de que o conceito de cidadania guarde hoje as mesma raízes que tinha na 

antiguidade grega, disto não se pode deduzir que ela sempre foi exercida do mesmo modo ao longo do 

tempo. Ao contrário, cada sociedade humana desenvolveu ao longo do tempo formas muito concretas e 

específicas de exercícios da cidadania, isto é, de participação política dos seus membros. Tradicionalmente, 

para fins didáticos e de resumo, costuma-se dizer que há duas grandes concepções de cidadania ao longo 

da história: a concepção clássica de cidadania, dominante desde a antiguidade grega até as revoluções 

liberais dos séculos XVI e XVII, e a concepção moderna de cidadania, vigente desde então. 

A concepção clássica de cidadania caracteriza-se por ser essencialmente comunitária. Assim, para o 

homem grego e medieval, ser um cidadão significava, acima de tudo, pertencer a uma comunidade e ter 

obrigações para com ela. A ênfase aqui está na noção de dever, de modo que o bom cidadão é 

fundamentalmente o sujeito abnegado, capaz de sacrificar seus próprios desejos e interesses individuais pelo 

bem comum. Por sua vez, nesta visão, o papel do Estado, como poder público, consiste precisamente em 

coordenar as ações dos indivíduos na concretização do interesse geral, premiando aqueles que cumprem 
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seus deveres e punindo os que não o fazem. É o indivíduo que deve estar a serviço da comunidade e do 

Estado, não o contrário. 

A concepção moderna de cidadania, instaurada pelo liberalismo político e típica de nosso tempo, é 

bastante diferente. Nela, a ênfase não está na noção de dever, mas na de direito. Entende-se que não é o 

indivíduo que deve estar a serviço da comunidade e do Estado, mas, ao contrário, é a comunidade e o Estado 

que devem estar a serviço do indivíduo. Com efeito, na visão moderna, compreende-se que nenhum 

interesse coletivo tem o interesse de sobrepor-se à liberdade dos indivíduos. O papel do Estado não é tanto 

garantir a felicidade geral, mas sim impedir que os direitos individuais sejam desrespeitados e que uns se 

imponham violentamente sobre os outros. Em suma, o que cabe ao poder público não é promover a 

cooperação entre os indivíduos, mas sim impedir seu conflito e o bom cidadão é aquele que, consciente dos 

seus próprios direitos, exerce-os livremente, sem, porém, tolher a liberdade do outro. 

Benjamin Constant, o famoso autor liberal do começo XIX, sintetizou esta diferença em seu famoso 

do poder social entre todos os cidadãos de uma mesma pátria. Era isso o que eles denominavam liberdade. 

O objetivo dos modernos é a segurança dos privilégios privados; e eles chamam liberdade as garantias 

 

 

 

EXERCÍCIOS  
 

 

1. No dia 5 de outubro de 2008, a Constituição Federal Brasileira completou 20 anos. 

Dentre as inovações, é correto afirmar que a nova Carta, também conhecida como "Constituição 

Cidadã", 

a) revalidou os princípios estabelecidos pelo Ato Institucional n. 5, de 1968, que garantia maior 

liberdade de expressão a cada cidadão. 

b) viabilizou o retorno das eleições diretas para presidente da República, consolidando, assim, a 

proposta defendida pela emenda Dante de Oliveira anos antes. 

c) centralizou ainda mais o poder nas mãos do Executivo a fim de garantir o princípio federativo e de 

combater a corrupção no Legislativo e o abuso de poder no Judiciário. 

d) restabeleceu o princípio do direito de greve para o setor privado, ficando, porém, o setor público 

impedido de se organizar em sindicatos. 

e) desconsiderou as emendas populares e aquelas apresentadas pelos lobbies, grupos de pressão 

que tentavam influ­enciar as decisões dos parlamentares. 

 

2.  homens ricos de Atenas e 

barões ingleses do século XIII  e posteriormente estendida a uma grande porção dos residentes de 

 
(VIEIRA, Liszt. Os argonautas da cidadania. A sociedade civil na globalização. Rio de Janeiro: Record, 2001, pp. 34-35). 

 

Assinale a(s) alternativa(s) correta(s) sobre o tema tratado pelo autor. 

(01) O estabelecimento dos deveres e dos direitos da cidadania moderna esteve intimamente vinculado 

ao processo de construção e de consolidação dos Estados nacionais. 

(02) A cidadania é um conceito que está associado estritamente à Idade Moderna, já que a democracia 

só passou a ser implementada a partir desse período. 

(04) Considerando o processo histórico dos últimos 200 anos, podemos afirmar que a incorporação de 

novos grupos ao estatuto da cidadania foi realizada não apenas por concessões, mas também 

pelas lutas sociais que reivindicaram novos direitos. 

(08) Nos diferentes períodos históricos, os direitos de cidadania constituíram-se, invariavelmente, 

como privilégio exclusivo das elites econômicas. 

(16) A Declaração Universal dos Direitos Humanos, aprovada pela Organização das Nações Unidas, 

representou um marco importante no processo de consolidação da cidadania no século XX. 

SOMA: (   ) 
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3. Tomando por base os conceitos essenciais da Sociologia, caracterizamos a cidadania como 

a) condição através da qual o indivíduo tem consciência de seus direitos, deveres e de que participa 

ativamente de todas as questões da sociedade. 

b) a ação de contestação da democracia. 

c) a rede de solidariedade entre os diversos membros de um grupo social específico. 

d) a equivalência social da tirania política. 

e) a aplicação do orçamento participativo nos governos teocráticos. 

 

4. A afirmação segundo a qual o indivíduo tem consciência de seus direitos, deveres e de que participa 

ativamente de todas as questões da sociedade refere-se a: 

a) tirania. 

b) plutocracia. 

c) cidadania. 

d) bonapartismo. 

e) monarquia. 

 

5. Observe a charge a seguir: 

 
Disponível em: <http://cnoportunidades.blogspot.com/2010_10_01_archive.html>. Acesso em: 28 ago. 2011. 

 

Notamos nela a presença de um processo social importante para a compreensão das mudanças e/ou 

transformações que ocorrem de forma contínua e que refletem determinados tipos de relações sociais 

entre os indivíduos e os grupos. Sobre isso, assinale a alternativa CORRETA. 

a) O processo social nela apresentado é denominado conflito, pois destaca um grupo em rivalidade, 

buscando uma educação mais justa. 

b) A cidadania produzida pela educação é um processo dissociativo e se encontra em constante 

transformação. 

c) A cooperação na construção de uma educação cidadã permite que dois ou mais indivíduos atuem 

em conjunto para tornar o seu grupo mais atuante na formação de uma sociedade mais justa. 

d) A diversidade ideológica no grupo social permite uma maior coesão dos seus membros na 

cooperação por uma educação de qualidade e cidadã. 

e) Numa competição como a da charge, notamos uma necessidade de formar subgrupos que 

permitam uma cidadania igual para todos. 
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6. Considerando que a Declaração Universal dos Direitos Humanos completou 60 anos em 2008 e 

que for correto. 

(01) Os artigos que integram a Declaração Universal dos Direitos Humanos expressam a vontade de 

assegurar os valores de justiça, solidariedade, igualdade e tolerância a todos os povos. 

(02) A existência de regimes democráticos é, em si, uma garantia de que a cidadania pode ser 

amplamente exercida e os direitos humanos assegurados aos diferentes grupos sociais. 

(04) Há uma relação direta entre grau de instrução e garantia de direitos sociais, civis e políticos; por 

isso, a luta por educação pública, gratuita e de qualidade é uma bandeira permanente para 

diversos movimentos sociais. 

(08) Em países nos quais uma pequena parcela da população concentra a riqueza nacional, a grande 

maioria não tem acesso a bens de cidadania como saúde, educação e habitação. 

(16) No Brasil, durante o regime militar, a luta pela afirmação dos direitos civis e políticos foi duramente 

reprimida por um Estado que, mesmo autoritário, criou instituições que asseguraram, por 

exemplo, o direito social à aposentadoria. 

SOMA: (   ) 

 

7. Sobre o conceito de cidadania, assinale o que for correto. 

(01) A cidadania é fruto de lutas e conquistas sociais que culminaram, historicamente, na Declaração 

dos Direitos Humanos e na Revolução Francesa. 

(02) A cidadania se configura sempre como direitos e deveres que atingem todos os cidadãos. 

Portanto, são equivocadas, do ponto de vista legal, a fragmentação e a elaboração de leis que 

atingem grupos sociais específicos, como crianças, mulheres, negros ou homossexuais, processo 

que se caracteriza como conquista de privilégios em vez de direitos. 

(04) A cidadania concretiza-se na sociabilidade cotidiana, nas relações de família, de trabalho, no 

acesso a bens e serviços culturais, na manutenção dos direitos relacionados à saúde e à educação 

bem como no usufruto de conquistas trazidas pelo desenvolvimento das forças produtivas. 

(08) Medidas tais como a supressão da liberdade democrática, a instauração de governos ilegítimos 

não escolhidos pelo voto popular e a redução de conquistas sociais não afetam a cidadania, uma 

vez que tais processos não revogam o fato de que cidadão é todo aquele que habita, de forma 

legal, o país. 

(16) Direitos são conquistas que nunca podem ser perdidas, apenas transformadas. Portanto, uma vez 

conquistada a cidadania, nenhum processo político é capaz de deteriorá-la. 

SOMA: (   ) 

 

8. Leia a poesia a seguir: 

Cidadania 

 

Cidadania, 

É fazer democracia... 

É ato de repúdio: 

À demagogia, 

À tirania, 

À oligarquia. 

É luta solidária, 

Pela inclusão da soberania... 

 

Cidadania, 

É dever solidário de um povo, 

De ter clareza de consciência, 

Em saber dar o poder de povo, 

A quem merece poder de povo. 

 

 

 

 



 

 
S

o
c

. 

 

Cidadania, 

É cantarmos a mesma canção, 

É caminharmos no mesmo chão, 

É termos o mesmo sonho da nação, 

É construirmos a mesma obrigação, 

Para termos uma grande nação... 
CERQUEIRA, Everaldo. Disponível em: <http://www.pucrs.br/mj/poema-patria-20.php>. Acesso em: 22 jul. 2011. 

 

Esse texto faz referência à convivência entre os membros de uma sociedade, numa ordem democrática 

organizada. Tomando por base o assunto do texto e da teoria sociológica, analise os itens a seguir: 

I. Os direitos sociais são importantes para a construção da cidadania; no Brasil, eles foram 

implantados antes dos direitos civis e políticos. 

II. A democracia representativa é uma forma de organizar a distribuição de poder na sociedade em 

cujo regime o povo escolhe o(s) seu(s) representante(s). 

III. A igualdade democrática deve considerar os direitos fundamentais do ser humano, sem deixar de 

lado a igualdade de oportunidades. 

IV. A cidadania deve ser construída nos momentos de escolha dos representantes políticos, e é nesse 

momento que surge a solidariedade. 

 

Apenas estão CORRETOS 

a) I e II.  

b) III e IV.  

c) I, II e III.  

d) II, III e IV.  

e) I, III e IV. 

 

 

9. Leia o texto a seguir: 

Ser cidadão é ter a garantia de todos os direitos civis, políticos e sociais que asseguram a possibilidade 

de uma vida plena. Esses direitos não foram conferidos, mas exigidos, integrados e assumidos pelas 

leis, pelas autoridades e pela população em geral. A cidadania também não é dada, mas construída em 

um processo de organização, participação e intervenção social de indivíduos ou de grupos sociais. 
TOMAZI, Nelson Dacio. Sociologia para o ensino médio. São Paulo: Saraiva, 2010. p. 139. 

 

Ele enumera os principais direitos que compõem a cidadania e como essa se forma. Sobre o assunto 

contido no texto, assinale a alternativa incorreta. 

a) A participação da população em movimentos sociais é um aspecto importante para o surgimento 

da cidadania. 

b) O direito à educação básica e à saúde são exemplos de direito social, pois permitem ao cidadão 

ter acesso aos aspectos essenciais de convivência social. 

c) Os direitos citados no texto têm como base o princípio da igualdade entre os membros de um 

grupo, mas não podem ser considerados universais, pois cada sociedade os interpreta de modo 

diferente. 

d) Os direitos políticos se referem ao acesso do cidadão à representação política, escolhida pelo 

grupo mais privilegiado da sociedade. 

e) A constituição é um conjunto de leis e normas que devem ser seguidas pela população com o 

objetivo de organizar a sociedade. Esse tipo de cidadania é denominado de formal. 
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QUESTÃO CONTEXTO 
 

 

 
 

O conceito de cidadania surgiu na Grécia antiga, no contexto do surgimento da democracia direta.  De 

acordo com seus conhecimentos sobre o tema explique o que era ser cidadão neste período. 
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GABARITO 

 

 

 

Exercícios 
 

1. b 

A Constituição de 1988 rompeu com o autoritarismo do AI 5, e teve importante papel no estabelecimento 

de uma sociedade mais democrática, sendo a institucionalização das eleições diretas um exemplo disso; 

procurou afirmar a divisão de poderes entre Executivo, Legislativo e Judiciário, de iguais importâncias, 

seguindo o formato das modernas democracias ocidentais; tornou direito constitucional o de fazer greve, 

assim como dos trabalhadores se organizarem em sindicatos; e durante seu processo constitutivo, 

trabalhou tanto com as propostas dos constituintes como com as emendas populares e de demais grupos 

da sociedade civil organizada. 

 

2. 01 + 04 + 16 = 21 

A afirmativa 02 está errada, pois os conceitos de democracia e de cidadania têm origem na Grécia Antiga. 

Só não abarcavam parcela tão grande da população como na Idade Moderna. A afirmativa 08 é incorreta, 

pois apesar de em vários momentos a cidadania estar associada ao poder econômico, isto começa a 

mudar a partir das revoluções liberais, que iriam introduzir conceitos basilares para a criação dos 

modernos estados democráticos e de direitos iguais para todos. 

 

3. a 

A cidadania, na concepção moderna, surge a partir das lutas liberais por direitos civis frente ao Estado. 

Está intimamente ligada ao Estado democrático e de direito. Em um sistema constitucional, significa 

também o pleno exercício do direito político, ou seja, de interferir nas decisões políticas do Estado 

votando, sendo votado, propondo ações populares etc. 

 

4. c  

A alternativa correta é a C. Em uma sociedade em que prevalece a relação de cidadania, todos os 

membros têm direitos e deveres junto à coletividade e até mesmo a opção de participar ou não das 

decisões pertence a eles.  

origem grega) é um regime de governo no qual 

prevalece a vontade totalitária de uma pessoa em detrimento dos direitos individuais dos cidadãos; 

 

mo ficou conhecido o governo francês do perído de Napoleão Bonaparte 

e posteriormente de seu sobrinho, Luís Bonaparte. Apresenta ideologicamente aspectos de autoritarismo 

político e centralização do poder nas mãos de um chefe, preferencialmete dinástico; 

 Monarquia é o regime de governo no qual a chefia do Estado (e em alguns casos também do governo) 

é entregue a um monarca (rei). 

 

5. c 

A afirmativa A está incorreta, pois o grupo não está em conflito, mas agindo solidariamente. A afirmativa 

B está incorreta porque a cidadania produzida pela educação não é um processo dissociativo (que separa 

as pessoas), e sim associativo, tendendo a aumentar a coesão social. A afirmativa C está correta, 

indicando um processo de construção coletiva. A afirmativa D está incorreta porque, apesar da 

diversidade ideológica ser saudável socialmente (exclui o perigo de um pensamento único), ela não 

contribui para uma maior coesão social, pois gera conflitos. Por fim, a afirmativa E está incorreta porque 

a charge não apresenta uma competição, mas sim um processo de ajuda mútua. 
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6. 01 + 04 + 08 + 16 = 29 

A afirmativa 02 está errada, pois a existência de regimes democráticos não garante o amplo exercício da 

cidadania e dos direitos humanos. A democracia é um processo que se constrói na própria sociedade, na 

esfera das relações sociais e culturais. Deve ser assimilada, não bastando apenas instituí-la por 

ordenamento legal. 

 

7. 01 + 04 = 05 

(02) Incorreta. A fragmentação e a elaboração de leis que atingem grupos sociais específicos têm um 

caráter de inclusão na cidadania, pois a sociedade deve prover meios para que todas as pessoas possam 

participar dos processos cidadãos e para que isso ocorra eles têm de estar em condições de igualdade 

que historicamente foram destruídas. 

(08) Incorreta. Ser cidadão, além do aspecto geográfico, também significa fazer parte das tomadas de 

decisão em determinada sociedade e da divisão dos frutos que ela proporciona. Quando isso é retirado 

por um processo autoritário, trata-se de uma usurpação da cidadania. 

(16) Incorreta. Mesmo após suas conquistas, os direitos podem ser perdidos, pois a manutenção da 

democracia e dos direitos cidadãos devem ser sempre perseguidos por meio da ação política em suas 

diversas vertentes. 

 

8. c 

Está incorreto apenas o que se aponta em IV, pois a cidadania não se constrói nos momentos de escolha 

dos representantes políticos: a escolha dos representantes políticos é um de seus aspectos. Ao mesmo 

tempo, a solidariedade também é elemento comum à cidadania e não algo que deve surgir somente no 

momento da escolha dos representantes. 

 

9. d 

a) Correta. No processo cidadão todos os membros da sociedade devem se articular, exigindo direitos e 

assumindo deveres, como se dá nos grupos sociais. 

b) Correta. Os direitos sociais são aqueles que o Estado deve oferecer para a garantia do bem-estar do 

indivíduo. É uma prestação estatal. 

c) Correta. Os direitos sociais e individuais são resultados de processos históricos e sociais, e cada 

sociedade os articula de uma maneira própria. 

d) Incorreta. Os direitos políticos são de todos e não apenas dos mais privilegiados, e envolvem 

representar e ser representado no processo político. 

e) Correta. A constituição é um documento que um determinado povo cria e que dá base ao sistema 

jurídico de um país, definindo direitos e deveres de maneira formal. 

 

Questão Contexto  
 

Ser cidadão na Grécia antiga era ter deveres, como por exemplo, participar dos debates nas assembleias. É 

importante salientar, no entanto, que o conceito de cidadania, neste período, era muito limitado, mulheres, 

crianças, idosos, escravos e estrangeiros não eram cidadãos. 

 

 


